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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO SECRETARIA DO VERDE 

E DO MEIO AMBIENTE 

DIVISÃO DE GESTÃO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO – DGUC ÁREA DE PROTEÇÃO 

AMBIENTAL (APA) BORORÉ-COLÔNIA CONSELHO GESTOR 

 

 
 

 
 

 

 

 

ATA DA 183° REUNIÃO ORDINÁRIA – CONSELHO GESTOR DA ÁREA DE 
PROTEÇÃO AMBIENTAL BORORÉ-COLÔNIA 

 
Dia 30 de Julho de 2024, Terça-feira, das 10h às 12h 

Presencialmente: Associação dos Moradores Chácara Santo Amaro 

Online: Microsoft Teams 
 
 

 
Conselheiro(a)s Presentes: 

 

 
SOCIEDADE CIVIL 

 

SETOR REPRESENTANTES ASSINATURA 

 
Associação de Moradores da 

Chácara Santo Amaro 

 
Antônio Carlos Pereira 

Silva 

Presencial 

 
Associação Comunitária 

Pequeno Príncipe 

 
Regina Baptista/Amabilis 

Via Chat 

 
ECOATIVA 

 
Jaison Pongiluppi Lara 

 
Via Chat 

SESC Interlagos – Serviço Social do 
Comércio 

Ana Cristina Jimenez 
Via Chat 
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PODER PÚBLICO 

 

 
Secretaria do Verde e do Meio 

Ambiente – SVMA 

Maíra Galvanese Presencial 

Maurício Marinho Via chat 

 
Secretaria Municipal e 

Urbanismo e Licenciamento – 
SMUL 

 
 

 
Marcia Petrone 

 
 

 
Via chat 

Companhia de Saneamento 
Básico ( SABESP) 

Clodualdo Silveira Via chat 

Secretaria Municipal da Saúde Elizabeth Regina Oliveira Via Chat 

Subprefeitura Capela do 

Socorro – SUB-CS 
Carlos Jesus dos Santos 

Presencial  

Secretaria Municipal de Cultura 
Paula Nishida 

Via chat  

Secretaria Municipal de 
Habitação 

Oliveira P. B. Luccia  

 
Via chat 

 

 
 
 
 
 

 
CREDENCIAMENTO DOS PARTICIPANTES 

 
A lista de presença, o chat virtual e o registro fotográfico dessa reunião encontram-se anexada a 

este documento, nos Anexos I, II e III, registradas por meio dochat doaplicativo Microsoft Teams, assimcomo 

orienta a Portaria Municipal n° 049/SVMA.G-AJ/2020 e de acordo com o Regimento Interno do Conselho 

Gestor da APA-BC – Gestão 2022-2024; Anexo IV – Contêiner coleta seletiva, Subprefeitura Capelado Socorro. 
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1.  PAUTAS DO DIA 

 

 
1.1 Deliberação da Ata 182° 

1.2 Intervenção viária - Av. Paulo Guilguer Reimberg (Associação Chácara Santo Amaro) 

1.3 Atualização Ribeirão Parelheiros/Caulim - SEHAB/SVMA 

1.4 Projetos AMIB-ECOATIVA 

1.5 Informes Gerais 

1.6 Processo Licenciamento Ambiental - Grupo Estrutural. 
 
 

 
1.1 Deliberações da ATA 182° 

Maíra inicia a reunião 183° do Conselho Gestor da APA Bororé-Colônia saudando a todos e 

fazendo um breveresumodaspautasqueserãotratadasnesta reunião Aprimeira, trata da deliberação 

da Ata 182°, referente ao mês de Julho. Maíra pede que todas(o)s conselheira(o)s registrem seu voto 

pelo chat ao longo da reunião, de forma que o os votos fiquem registrados para a próxima Ata (184°). 

Maíra informa que prosseguirá com a reunião e que a verificação das cadeiras presentes e 

dos votos será feita ao longo da reunião. 

Após a contagem, verificou-se o quórum mínimo presente, com 11 cadeiras representantes 

na reunião, sendo eles: Antônio Carlos Pereira da Silva (Associação de Moradores da Chácara Santo 

Amaro); Regina Batista/Amabilis (Associação Comunitária Pequeno Príncipe); Ana Cristina Jimenez 

(Sesc Interlagos); Jaison Lara (AMIB/ECOATIVA); Maíra Galvanese (SVMA); Marcia Petrone (SMUL); Raquel 

Araújo de Jesus (SMUL); Oliver P. B. Luccia (SEHAB); Carlos Jesus dos Santos (Subprefeitura Capela do 

Socorro); Elizabeth R. Oliveira (SMS), Paula Nishida (SMC), sendo a Ata 183° aprovada após essa 

checagem. 
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1.2 Intervenção viária - Av. Paulo Guilguer Reimberg (Associação Chácara Santo Amaro) 
 

 
Maíra inicia a pauta referente à solicitação de pavimentação da Av. Paulo Guiguer 

Reimberg, apresentada `gestão APA-BC pela Associação de Moradores da Chácara Santo Amaro, 

conforme requerimento 022/2024, enviado pelo representante legal da Associação, cujo o assunto 

é a autorização da pavimentação da Av. Paulo Guilguer Reimberg, especialmente entre a Estrada 

do Porto até o encontro com Av. Kayo Okamoto, na altura da Escola Estadual Hermínio Sacchetta. 

O questionamento apresentado pelos moradores se estende aos materiais utilizados atualmente 

para manutenção da via, que por inúmeras vezes são levados diretamente a represa Billings, 

citando também o grande impacto a saúde, além do questionamento sobre o asfaltamento da Av. 

Tadao Inoue, que já foi pavimentada. 

Maíra apresenta o histórico de discussão sobre este assunto, pelo Conselho Gestor, 

incluindo a elaboração de projeto anterior para a Av. Paulo Guilguer, apresentado em 2012. Além 

disso foram apresentadas as legislações específicas que tratam do tema, como a Lei Estadual 

APRM-Billings, a Lei Municipal de criação da APA-BC, principalmente das atribuições do Conselho 

Gestor na análise de projetos de intervenção viária. 

Na apresentação do histórico de discussões sobre a Av. Paulo Guilguer, constam as 

seguintes discussões pelo CG: 

 
• Em 2012 foi elaborado projeto de pavimentação ecológica; 

• 2013 foi realizada a paralisação da via pelos moradores; 

• 2014 a Subprefeitura utilizou fresa asfáltica na manutenção da via, sendo realizada articulação entre 

a SVMA e a Subprefeitura de Capela do Socorro para substituição do material utilizado; 

• Em 2015 foi feito uma proposta de manutenção da via pela Odebrecht, atual UVR, responsável pelo 

aterro de inertes localizado na Av. Paulo Guilger; 

• Em 2019 proposta PLANPAVEL - implantação de Estrada Parque na Paulo Guilguer Reimberg; 

• Em 2022, início dos asfaltamentos na região. Maíra informa que a SVMA encaminhou processos para 

as Subprefeituras de Capela do Socorro e Parelheiros, solicitando informações sobre as intervenções 

viárias executadas e planejadas. Informa ainda sobre a apresentação da Subprefeitura de Capela do 

Socorro, no Conselho Gestor, de projeto de implantação do piso intertravado, executado na Chácara 

Santo Amaro e Ilha do Bororé. 
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Maíra explica os beneficios do intertravado, mas indica sobre questionamentos quanto à 

capacidade de suporte , devido a via ser passagem de caminhões e ônibus. E prossegue sobre o uso da 

fresa e seu escoamento para a represa causando assoreamento, que é o processo pelo qual o leito de 

um rio ou lago se eleva em função do acúmulo de sedimentos. 

Os moradores presentes na reunião expõe suas percepções, como a represa estar mais seca, 

cursos d´água que não são mais limpos, sobre a ausência de peixes, sobre o acúmulo de resíduos que o 

aterro de inertes provoca, a ausência de fiscalização, e ainda o aumento de impostos no bairro. 

Maíra apresenta a proposta de pavimentação ecológica, de 2012, para resgatar qual era o 

projeto, após apresentação abrirá a duvidas e conversa, pois Maira resalta a importância de todos 

sairem da reunião com um encaminhamento realizado sobre o assunto, com um projeto que atenda a 

legislação ambiental e com a visão dos moradores. 

Carlão, representante da Associação Chácara Santo Amaro pergunta se pode ter acesso aos 

slides, e Maíra confirma o envio posterior. E aproveita para convidar a todos para a reunião conjunta 

das APAs BC e CM com conselhos convidados CONGETUR, CADES Parelheiros e Capela do Socorro e 

também Conselhos Gestores dos Parques Naturais, dia 27 de agosto as 10:00 horas, para tratar de dois 

assuntos importantes, sendo os desmatamentos e ocupações irregulares e as intervenções viárias 

realizadas e planejadas. 

Maíra informa que foi solicitada a presença do IPT, (Instituto de Pesquisas Técnológoicas) 

vinculado a USP nesta reunião, para discussão sobre as alternativas de pavimento viário. E reforça ainda 

que é importante o entendimento sobre a manutenção das vias, considerando a atribuição das 

Subprefeituras para a execução. 

Abertas as falas dos participantes, iniciando com o representante da Associação Chacará Santo 

Amaro, que sugere, para uma melhor organização, que cada fala tenha um minuto, permitindo assim a 

explanação de todos. Pergunta se todos estão de acordo e os particioantes presentes concordam. 

Participante e moradora da região começa com a palavra, falando sobre as vias próximas que 

estão sendo asfaltadas e os moradores da região do Chacarra Santo Amaro não terem nenhum respaldo 

a respeito e diz ¨a pergunta é porquê o asfalto das regiões próximas foram realizados, e se eles 

passaram pelo conselho, pois os arredores estão com estrutura e o bairro em questão do Chacara Santo 

Amaro não.¨ 

Maíra esclarece que o conselho deliberou favoravelmente sobre proposta da Subprefeitura de 
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Capela do Socorro de implantação do intertravado, porém os outros asfaltamentos que foram realizados 

não passaram pelos conselhos e complementa “ estamos realizando o caminho correto pois, o Carlão é 

representante no conselho, logo entende a importância de discussão do assunto no Conselho. 

Morador do bairro há trinta anos prossegue com a palvra, questionando se os asfaltos já 

executados, que não passaram pela aprovação dos conselhos serão retirados para serem regularizados? 

Também é feito o questionamento sobre a fiscalização e dos cuidados necessários, uma vez é 

uam Área de Proteção Ambiental, e que os ônibus principais saem desta região e por vezes quebram 

por conta da estrutura da via. 

Morador do bairro questiona sobre os valores altos de impostos e que é necessário lutar pelo 

asfalto e que não está correto pagar a manutenção de algo que não tem! Também fala a respeito do 

asfalto em relação as mudanças de clima uma vez que todos precisam ir aos lugares, principalmente as 

crianças para escola. 

Morador há cinquenta anos no bairro, relata que aguarda o asfaltamento desde a infância e 

questiona a fresa, que escoa para as nascentes próximas, diz ainda sobre a poeira gerada pela estrada 

de terra referindo-se a saúde dos moradores. 

Segue com a palavra morador, que participou das reuniões das APAs, e pergunta ¨porque não 

foi dado continuidade ao projeto de 2012? pergunta sobre os prazos de execução. Ressalta também 

sobre o alto custo de IPTU sem retorno, e questiona que os moradores podem entrar com uma ação 

cível para não realizar o pagamento do IPTU. 

Também é feito questionamento sobre a qualidade da estrada, que acaba refletindo em perda 

dos profissionais que trabalham na região, de médicos que não aceitam o trabalho devido ao acesso 

ruim da via até a UBS. Como complemento citam a dificuldade de acesso das ambulâncias. É feita a 

sugestão de realizar o asfaltamento ao menos até a escola. 

Moradora há mais de quarenta anos complementa, com o exemplo de sua vizinha que faleceu 

e a ambulância demorou a chegar. Pergunta qual a diferença entre o asfalto ecológico e o asfalto 

tradicional. 

Outra moradora reforça sobre a qualidade da saúde dos pulmões e questiona os buracos na via, 

apoiada por morador que se refere a poeira que a aplicação da fresa provoca, além dos problemas de 

manutenção da via. Também foi falado sobre a alta velocidade dos carros e ônibus na via, que gera 

insegurança. 

Morador pergunta se “a DERSA comprou um trecho do local castanheiras?” também pergunta 
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se a mesma teria algum envolvimento a respeito do asfalto. E moradora pergunta sobre o recebimento 

de cartas que estão recebendo em casa sobre os decretos de utilidade pública. 

Maíra responde que esta informação não procede e explica que a Fazenda Castanheiras foi 

decretada como de utilidade pública pelo prefeito, assinado um decreto para criação de Unidade de 

Conservação e explica que está sendo realizado todo o levantamento das áreas, e ressalta que a DERSA 

não tem qualquer relação com este processo. Também ressalta que vai enviar para o presidente da 

Associação de Moradores o contato do responsável, na SVMA, sobre as áreas, para que os moradores 

esclareçam suas dúvidas. 

Surgem outros questionamentos sobre a intervenção viária, como a implantação do asfalto em 

outros locais da região, com as mesmas características da Av. Paulo Guilguer, e que a indicação da 

redução da absorção de água é a mesma em ambas. E questionam porque na Av. Paulo Guilguer não 

poderia asfaltar?Também é feito o questionamento do assoreamento da represa e cursos d´água pelo 

material utilizado atualmente na manutenção da via, que causa poluição e doenças. 

Carlão representnte da Associação de Moradores da Chacará Santo Amaro, e representante no 

Conselho Gestor, pede a palavra, agradece os moradores participantes e reforça a importâncoia de 

lutarem pelos direitos dentro da lei, agradece também a Maíra pela participação e esclarecimento sobre 

o assunto, e informa que ela dará prosegimento a reunião e convida a todos a continuarem 

acompanhando, relembra sobre a Ata que será realizada desta reunião. 

Maíra passa a aplavra para os participantes do chat online para encerar as perguntas. 

Morador da Ilha do Bororé diz que irá solicitar para que a AMIB – Associação de Moradores 

também elabore documento em favor da necessidade da pavimentação da Av. Paulo Guilguer, reforça 

sobre asfalto ecológico e sobre a importância das calçadas, evitando acidentes. Cita sobre posterior 

envio à APA da necessidade do calçamento na Ilha do Bororé, da primeira à segunda balsa, e do assunto 

ser incluído na pauta da reunião do conselho. 

Maíra começa a responder as perguntas, e chama a atenção em relaçao ao questionamento 

sobre a autorização para construção do Rodoanel, tendo referência a lei específica da Billings e das 

subáreas, em que todo o trecho do Rodoanel consta definido em uma subárea única. 

Referente ao trecho da Av. Paulo Guilguer Reimberg, está inserido em duas subáreas da lei 

específica da Billings, que tem como um dos objetivos garantir absorção da água para abastecimento da 

represa. 
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Sugere reunião na Subprefeitura de Capela do Socorro, considerando a avaliação da legislação, da 

demanda dos morados, e o que a Prefeitura consegue executar, e principalmente da manutenção após 

a intervenção feita. 

Participante do presencial questiona sobre a justificativa do projeto elaborado 2012 não ter sido 

executado, e Maíra solicita à Carlos Jesus, representante da Subprefeitura no Conselho, que verifique 

essa questão direto com o Subprefeito, para apresentação na reunião conjunta dos conselhos das APAs, 

a ser realizada dia 27 de agosto. Ainda reforça que na reunião do mês de setembro poderá ser 

apresentado o projeto, incluindo os prazos. 

Carlão sugere formar uma comissão dos moradores para participação na reunião na 

Subprefeitura. 

Maíra pede a atenção para resumir os acordos realizados para prosseguir com a reunião, sendo: 

reunião específica na Subprefeitura da Capela de Socorro com comissão de moradores da Chácara Santo 

Amaro, relembra o convite da reunião conjunta das APAs dia 27 de agosto, por fim, em setembro 

apresentar a proposta da Subprefeitura para a Av. Paulo Guilguer Reimberg. 

Maíra passa a palavra para os participantes da reunião no formato online, e pede desculpas pela 

demora. Moradora reforça sobre o tempo chuvoso que ocasiona em dificuldades dos ônibus e carros, 

além do perigo de acidentes na via. 

Marcia Petrone, conselheira, pede a palavra, lembra que o projeto apresentado em 2012 

contemplava calçada, ciclofaixa e misto de pavimento asfáltico com borracha, e o que veio a 

inviabilizar o projeto foi a canaleta lateral de liberação da água, que contava com um filtro de cada lado 

da via, um filtro de de alto custo financeiro, com necessidade de substituição à cada dois anos, contudo 

ressalta que atualmente deva existir um asfalto mais poroso e com filtros mais acessíveis e eficientes 

para resolver este problema técnico. 

Luiz, representante da CETESB relembra que em 2012 emitiu parecer desfavorável em relação a 

pavimentação da Paulo Guilguer, não pelo tipo de pavimentação, mas respaldado na legislação 

específica da Billings, e dos objetivos da Subárea, na limitação do investimento para sistema viário 

evitando-se indução à ocupação, e reforça que a CETESB se manifestou duas vezes. Segue com uma 

pergunta sobre um empreendimento na região da APA Capivari-Monos e precisa pedir a anuência da 

manifestação do conselho gestor, pergunta o que pode ser feito. 

Maíra responde que uma das pautas da reunião é relacionada ao processo de licenciamento, e 

explica que a partir do momento que a CETESB emite a solicitação de anuência do conselho gestor, o 
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interessado entra em contato com a SVMA para agendamento de apresentação ao Conselho Gestor, 

que emite manifestação, favorável ou não, mediante ainda à determinadas exigências. Agradece a 

atenção de todos e segue para próxima pauta. 

 
1.3  Atualização Ribeirão Parelheiros/Caulim - SEHAB/SVMA 

Iniciando a pauta Maíra explica que irá realizar um resumo do tema, por conta do curto tempo 

restante da reunião, lembrando que em toda reunião é realizada a atualização sobre a obra de 

drenagem do Ribeirão Caulim/Parelheiros. 

Informa que foi formado grupo técnico entre SVMA e SEHAB, e realizadas três reuniões, além de 

vistoria na obra, também com a participação de representantes da Universidade Federal do ABC – 

UFABC, que inclue a elaboração de projeto na Fase 2 e 3 da obra, junto da implantação de Parque Linear, 

conform exigência da manifestação do Conselho Gestor. 

Oliver, representante de SEHAB no CG, explica que o grupo iniciou a elaboração do projeto e 

que no dia 8 de agosto será realizada oficina para discussão do projeto das Fases 2 e 3. Informa ainda 

que está sendo realizada a instalação de coletor tronco de esgoto na fase um, na lateral do canal do 

trecho já executado. 

Sobre as rampas para acesso da fauna ao curso d´água, Oliver informa que foram apontados pela 

equipe de fauna da SVMA a dificuldade de acesso, considerando que as rampas atuais não são 

adequadas, por não permitirem o acesso dos animais. Maíra informa que o relatório da fauna foi 

enviado, e que vai verificar o andamento do processo. 

Oliver prosegue e informa sobre a etapa da obra de drenagem, no acesso ao cemitério, com 

previsão de término em setembro. Além disso, a travessia da rua Américo Coxa também está em 

andamento e com a interdição para veículos foi construído ao lado uma passagem de pedestres. Informa 

que a ponte da Rua Amaro Alves do Rosário será interditada em setembro, com término previsto para 

dezembro, conforme permissão da CET, e que SEHAB vai contatar as secretarias responsáveis pelos 

programas em andamento no PNM Itaim, devido à interdição da via. Maíra reforça sobre os contatos 

com SPTuris, Secretaria de Esporte e de Eduicação e Relações Internacionais, devido aos programas Vai 

de Roteiro, Vamos Trilhar e Rolê Agroecológico, respectivamente. 

Maíra pergunta sobre a resposta de SEHAB ao parecer da CETESB, e Oliver responde que foi 

encaminhado, e informa que será anexado ao processo. 
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Maíra explica que após a finalização do projeto das Fases 2 e 3 pelo grupo, será agendada reunião 

extraordinária para apresentação ao Conselho Gestor. 

 
1.4 Projeto AMIB-ECOATIVA 

Maíra justifica a ausência de Jaison Casa Ecoativa, devido à reunião ter se estendido demais na 

discussão da primeira pauta, mas informa que segue em andamento as tratativas da Secretaria de Saúde 

para construção da UBS no terreno onde estão localizadas a AMIB e Ecoativa, e que somente após a 

autorização do processo de licencimaneto da obra é que serão retomadas as tratativas da cessão de uso 

da área entre a Secretaria de Saúde e Verde e Meio Ambiente. 

Ressalta que os projetos de educação ambiental na Casa Ecoativa, aprovados pelo Conselho, 

foram executados com recurso de compensação ambiental. Além disso seguem em andamento os 

processos de duas emendas parlamentares para ações de educação ambiental na AMIB e Ecoativa, mas 

que ainda não foram iniciados. 

 

 
1.5  Processo Licenciamento Ambiental – Grupo Estrutural 

Maíra explica que a próxima pauta seria referente ao processo de licenciamento ambiental do 

Grupo Estrutural, mas que a extensão da reunião dificultou a apresentação e sugere o envio dads demais 

documentações da Cetesb, para que sejam inseridas no processo. 

Fábio, representante da empresa informa que vai encaminhar as documentações solicitadas, 
 

 
1.6 Informes Gerais 

Maíra inicia sobre a instalação de dois contêiners de coleta seletiva, pela Subprefeitura Capela 

do Socorro, sendo um dois próximos ao Parque Linear Cantinho do Céu, não sendo na área do parque, 

e outro na região do Cocaia, e que Carlos, representante da Subprefeitura vai explicar melhor na 

próxima reunião. 

Também informa sobre a reunião conjunta dos Conselhos Gestores das APAs Bororé – Colônia e 

Capivari – Monos, além dos convidados CONGETUR, CADES Parelheiros, CADES Capela do Socorro e 

Conselhos Gestores dos Parques Naturais Municipais, no dia 27 de agosto ás 10:00 horas, que tem como 

pautas o registro de imagens aérias da vistoria realizada em sobrevoo, juntamente com a fiscalizaçaõ 

do Estado e a PM Ambiental, e a execução de intervenções viárias nas APAs. 
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Por fim, informa sobre o calendário de reuniões dos Conselhos Gestores: 

• Dia: 31 de julho de 2024 

Reunião conjunta dos Conselhos Gestores dos PNM Varginha e Bororé das 10:00 horas às 12:00 horas. 

• Dia 01 de agosto de 2024. 

Reunião do Conselho Gestor do PNM Itaim das 10:00 horas às 12:00 horas. 

• Dia 07 de agosto de 2024. 

Reunião conjunta dos Conselhos Gestores da APA Capivari – Monos e Parque Natural Municipal Cratera 

de Colônia. 

Maíra pergunta se alguém tem algo a mais para acrescentar, e agradece a presença e paciência 

de todos os participantes. Explica que a reunião se estendeu pois haviam muitas pessoas no presencial 

e que foi necessário abrir as falas para todos. Finaliza a reunião agradecendo novamente e deseja uma 

ótima tarde à todos. 

 

 
São Paulo, 28 de maio de 2024 

 

 
Maíra Galvanese 

Conselho Gestor Gestor – APA Bororé-Colônia 
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Anexo I – Lista de presença da 183ª Reunião Ordinária do Conselho Gestor 
da Área de Proteção Ambiental Bororé-Colônia - Dia 30 de Julho de 
2024, Terça-feira, das 10h às 12h Presencialmente: Associação dos 
Moradores Chácara Santo Amaro - Online: Microsoft Teams 
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Lista de presença Associação Chacara Santo Amaro. 
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ANEXO II. Sala de conversas/Chat da reunião da 183° Reunião Ordinária do 

Conselho Gestor da Área de Proteção Ambiental Bororé-Colônia – Dia 30 

de julho de 2024, terça-feira, das 10h às 12h, Presencialmente: Associação 

dos Moradores Chácara Santo Amar Online: Microsoft Teams 

 

 

30/07 11:28 

Usuário Desconhecido 

O cara quer falar de 2012?! 

30/07 11:31 

Usuário Desconhecido 

Carlão nós já tivemos uma reunião na 
prefeitura. 

 
Carlão nós já tivemos uma reunião na 
prefeitura e o subprefeito na época disse 

que o responsável para autorizar o 
asfalto e a cetesbe. 

 

30/07 11:32 

Usuário Desconhecido 
 

A CETESB tem que autorizar o asfalto 
pois ... 

30/07 11:32 

Usuário Desconhecido 

 

A CETESB tem que autorizar o asfalto 
pois o poder está na mãos dele. 

 
30/07 11:33 

Desconhecido 

 
Nós já até falamos de asfalto 
ecológico,mai... 

 
Nós já até falamos de asfalto 
ecológico,mais infelizmente nas áreas 
que tem elevação as pedras ecológica 
não fica ela escorrega. 

 
30/07 11:35 

Usuário Desconhecido 

 
Agradeço a todos a vivência de hoje 

nesta reunião. Especialmente a 

intervenção da Maira pela abertura e 

atitude mediadora. 

 
30/07 11:36 Usuário Desconhecido 

 
Vou me retirar na reunião agora um 
abraço a todos. 

30/07 11:45 (Não verificado) 

bom dia, eu sou da CETESB, membro da 
CM. 

 

 

30/07 11:46(Não verificado) 

depois quero fazer uma pergunta. 

30/07 11:47 
Usuário Desconhecido 

 
Pessoal, eu tinha uma participação na 
reunião de hoje, uma das pautas era 
apresentar como foi as atividades da 
Ecoativa em cooperação com a SVMA e 

UMAPAZ nesse primeiro semestre, e fazer 
um balanço. 

 
30/07 11:47 

Usuário Desconhecido 

 
Não vai ser possível hoje, estarei 
disponível novamente para a próxima 
reunião da APA BC. 

 
30/07 11:48 

Usuário Desconhecido 

 
Tenho que sair, obrigado a todos e ótima 

terça-feira 

 
30/07 12:03 Ana Flávia Vicentini Benfica 

apasmunicipais@prefeitura.sp.gov.br 

30/07 12:22 Ana Cristina Jimenez 
(Externo) 

 
Obrigada Maíra, boa tarde a todos! 

 
30/07 12:22 Ana Flávia Vicentini Benfica 
interrompeu a gravação. 

Reunião encerrada: 
às 30/07 12:22 após 2 horas 29 minutos 

28 segundos 30/07 12:22 Reunião 

encerrada: 2h 29min 28s 180° Reunião 
Ordinária da APA Bororé-Colônia27 de 
fevereiro de 2024. 

mailto:apasmunicipais@prefeitura.sp.gov.br
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Anexo III – Registro fotográfico da 181ª Reunião Ordinária do Conselho Gestor da 

Área de Proteção Ambiental Bororé-Colônia – Dia 30 de julho de 2024, 

terça-feira, das 10h às 12h, Presencialmente: Associação dos Moradores 

Chácara Santo Amar Online: Microsoft Teams 
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Anexo IV – Contêiner coleta seletiva, Subprefeitura Capela do Socorro 
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